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Nas regiões temperadas onde hã ocorr~ncia de geadas
são plantadas e exploradas para finalidade energetica
e outros hlbridos e a bracatinga - Mimosa scabrella).
freqUentes e severas
(especies de E. vimi-
Nas regiões subtropicais com geadas periõdicas, mas leves (Cfa) são pla~
tadas vãrias especies de eucaliptos.
Objetivando-se estudar o comportamento silvicultural de outras especies
nativas e exõticas alternativas para fins energeticos, foram instalados dois ex -
perimentos: a) em ãrea da SADIA, em Concõrdia, SC foi instalado em 22.12.81 um
ensaio de comparação envolvendo dez especies.
As especies ensaiadas foram:
acãcia-negra
bracatinga
canaflstula
eucalipto
eucalipto
grãpia
louro pardo
pau-j aca re
timbõ
uva-do-japão
Acacia mearnsii
Mimosa scabrella
Peltophorum dubium
Eucalyptus nitens
Eucalyptus viminalis
Apuleia leiocarpa
Cordia trichotoma
Piptadenia gonoacantha
Ateleia glazioviana
Hovenia dulcis
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o delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com cinco repeti-
coes. Cada parcela e composta por 49 mudas plantadas no espacamento 3,0 m x
2,0 m, das quais as 25 plantas centrais foram avaliadas. A ãrea experimental
e de 14.700 m2•
Sobrevivência, altura media e o diâmetro das especies testadas sao apr!
sentadas na Tabela 1.
TABELA 1. Sobrevivência, altura e diâmetro medio de nove especies florestais,
dois anos apõs o plantio, em Concõrdia, SC.
Especies Sobrevivência Altura (m) DAP IMA(%) 19 Ano 29 Ano (cm) (H) (rn)- . 84,8 4,11 7,85 ab 6,8 b 3,92acacla-negra
bracatinga 93,6 a 4,69 8,98 a 9,0 a 4,49
bracatinga-de-campo-mourão 82,7 0,46 2,65 1 ,7 e 1 ,32-
canafistula 87,2 0,50 0,55 0,27
E. nitens 65,6 1 ,78 4,53 c 3,5 d 2,26-
E. viminalis 61 ,6 3,66 6,95 b 5,3 c 3,47
- . 82,4 0,32 0,22 ° ,11grapla
louro-pardo 45,6 0,21 0,35 0,17
timbõ 60,0 0,40 1 ,51 0,75
uva-do-japão 73,6 1,67 2,13 1 ,06
Valor de F 5,10 ** 105,80 144,22 99,53 **
Coeficiente de variação 17,53% 20,21% 17,18% 12,08%
Os resultados obtidos indicam que a bracatinga (Mimosa scabrella) foi
superior as demais especies testadas, apresentando um incremento volumetrico
de 23 m3jha.ano ou 32 m/st. A acãcia-negra teve um crescimento satisfatõrio
porem foi atacada pelo serrador (Oncideres impluviata). O I. viminalis ~pre-
sentou uma queda de sobrevivência de 28% entre o primeiro e o segundo ano.
Quanto as demais especies, o crescimento em altura foi muito baixo, devido a
suscetibilidade a geada em dois invernos seguidos.
b) Em ãrea da FRIGOBRÃS, em Toledo, PR, foi instalado em 23.01.84, um
ensaio de comparaçao envolvendo doze especies.
As especies ensaiadas foram:
acãcia-negra
araribã -amare10
araribã-vermelho
bracati!1ga
bracatinga-de-campo-mourão
cinamomo-gigante
grevil ea
louro-pardo
pau-marfim
sobrasil
timbõ
uva-do-japão
Acacia mearnsii
Centrolobium robustum
Centrolobium tomentosum
Mimosa scabrella
Mimosa flocculosa
Melia azedarach
Grevilea robusta
Cordia trichotoma
Balfourodendron riedelianum
Colubrina glandulosa
Ateleia glazioviana
Hovenia dulcis
o delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com ,quatro repe-
tições. Cada parcela e composta por 49 mudas, plantadas no espaçamento 3,0 m
x 2 ,0 m, das quais as 25 plantas centrais serão avaliadas. A ãrea experime~
tal e de 14. 112 m2•
o cinamomo-gigante, a acãcia-negra, a bracatinga e a bracatinga-de-ca~
po-mourão, são as especies que estão se destacando.
